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ACERTO EXTERNO 

Rockefeller elogia política 
econômica, mas não acredita 
em cumprimento das metas 
por Flávio Ribeiro de Castro 

de São Paulo 

O presidente do conselho 
consultivo internacional do 
Banco Chase Manhattan, 
David Rockefeller, não 
acredita que o governo fe-
deral conseguira cumprir 
sua meta de baixar a infla-
ção para cerca de 10% até 
dezembro. Segundo ele, os 
últimos resultados da eco-
nomia foram "desaponta-
dores". Rockefeller disse 
ainda que a atual crise polí-
tica do País não irá atrapa-
lhar o fechamento do acor-
do com os credores priva-
dos, mas poderá prejudicar 
o cumprimento das metas e 
a implementação do pro-
grama de reestruturação 
da economia. 

A visita de Rockefeller 
faz parte das comemora-
ções dos 30 anos de ativida-
de do Chase no Brasil. On-
tem, em São Paulo, o exe-
cutivo se encontrou com o 
governador do estado, Luiz 
Antônio Fleury Filho, e al-
moçou com diversas lide-
ranças empresariais. Sua 
agenda hoje inclui reuniões 
com parlamentares e com 
o presidente da República, 
Fernando Collor de Mello, 
em Brasília. 

Apesar da análise pessi-
mista com relação ao cum-
primento das metas por 
parte do País, Rockefeller 
elogiou a política econômi-
ca do governo. "O Brasil 
está na direção correta e 
caminha para a solução de 
seus problemas", afirmou, 
ressaltando que o fecha-
mento do acordo com os 
credores privados terá pro-
vavelmente um efeito be-
néfico para a economia. O 
Chase é credor do Brasil 
em cerca de US$ 1,7 bilhão 
a médio e longo prazos. 

Ele criticou, no entanto, 
a demora com que as refor-
mas econômicas vêm sen-
do implantadas. O presi-
dente do Chase no Brasil, 
Peter Anderson, vinculou, 
inclusive, a queda da infla-
ção e o cumprimento das 
metas fixadas no acordo 
com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) à apro-
vação da reforma fiscal. 
"Como esse ajuste só en-
trará em vigor a partir de 
1993 ou 1994, a possibilidade 
de se alcançar a meta esta-
belecida. para a inflação 
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neste ano é muito remota", 
explicou Anderson. 

Ainda assim, Rockefeller 
acredita que o fechamento 
do acordo com os credores 
privados está muito próxi-
mo. As discussões envol-
vem neste momento, de 
acordo com o vice-
presidente executivo do 
banco, Robert Murphy, de-
talhes estritamente técni-
cos sobre as garantias 
(enhacements) e os cha-
mados "Brady Bonds", 
instrumentos de renegocia-
ção da dívida pelo Plano 
Brady. 

Segundo Rockefeller, as 
medidas econômicas ado-
tadas pelo governo, como a 
liberalização do comércio 
exterior, a privatização de 
empresas e o encorajamen-
to a investimentos estran-
geiros, foram implementa-
das com sucesso em outros 
países latino-americanos, 
como o México e o Chile. 
"Estou extremamente oti-
mista com o desempenho 
da América Latina, senti-
mento que é compartilhado 
pelos investidores ameri-
canc0. Acredito que os anos 
90 sisão a década do gran-
de:d.esenvolvimento para o 
cohtinente", afirmou. 

Rockefeller, que é presi-
dente do Conselho das 
Américas, entidade que 
congrega os maiores em-
presários da região, defen-
deu a criação de uma zona 
de livre comércio no conti-
nente até o ano 2000. De 
acordo com ele, essa inicia-
tiva reuniria 700 milhões de 
pessoas e um Produto In-
terno Bruto (PIB) de US$ 6 
trilhões, números maiores 
do que os da Comunidade 
Econômica EurÓikeia. 


